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DE LISBOA
O CAMOr:S flea-rne cm carni­

nho no' meu trajecto quase
� _

diário para a Brasileira do
Chiado, e de cada vez que ali

passo deito um olhar .de saudade
e ,de rnelancolía .para. o Araújo,

, que foi o último reduto da boé­
mia jornalística de Lisboa.
"A, Leitaria Araújo é um pequeno

estabelecimento contemporâneo
do desaparecido quiosque da pra­
ça do épico, onde se forneciam,
no Verão, os mais belos capllés
dé avenca da capital, e, no Inver­
no, os �rogues quentes que desen­
torpeciam e animavam, Araújo,
o velho Arat1jo do Camões, é o

dono do estabelecimento. Daí o

ser este conhecido pelo nome do
seu proprietário. Bom homem,
multo endinheirado, muito afãvel,
diligenciando ser amigo do seu

amigo e sempre atencioso: «V.
E�.a mandab No fundo, cordealí­
dade, boa camaradagem.
Pols bem, nesta leitaria, na apa­

rência tão igual aos outros esta­
belecimentos do ssu género, teve
durante anos o ssu reduto a ülti­
ma tertúlia boémia dos [ornalístaa
dê Lisboa. All S6 reuniam, de
madrugada, os camaradas de «O
Século» iii do «Dtário de Notícias»
e de al�un8 outros jornais da ma­
nhã. Terminada a nossa faina, aí
por volta das duas horas, quando
os motoristas dos taxis, cruzando
ca braços em cima do volanta,
dormitavam à espera de fregueses,
e o polícia de gil'O disfarçava o

Bocejo com a mão enconchada na
boca, começava a animar-se o

Araújo.
Posta a chave no ultimo lingua­

�o El dadas as boas noites aos que
ñcavam de piquete, lá íamos con­
vergin40 para o Camões. Nunca
�e soube quem era o primeiro a

0bhegar ao pequeno santuário da
oêmia, porque a qualquer hora
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que já entrassemns já lá encontra­
vàmos uni da tertúlia. O ultimo,
souba-se sempre quem foi-o, An­
tónio Maria Lopes, editor de -O
Século», que ao tempo tinha mui­
to cabelo preto e hoje já não tem
pretos nem brancos•. Aparecia aí

(CONCLUI'NA �,. P4'GIN4)

1 VIDA é composta de
fi enigmas, mistérios, co­
I!!! médias, dramas, tragé­=:!lO

dias, ódios, misérias,
invejas, vaidades e paixões.
E' por isso mesmo que

os escritores.,. román ticos
chamavam o palco da vida.
Na verdade, mesmo des- ------------..-.-�-----­

contando os exageros do
«Noivado do Sepulcro», de'ESoares de Passos, e da «J U· ,

dia», de Tomaz Ribeiro, o
, '

que é a vida mais que um ==-::::==::::::::=:::::===================

palco de represen rações? O CAVALO de batalha da

pre., tudo,
mas tudo mesmo, está errado

Lope de Vega, Calderón sente época são nada mais e é inuti!. Se em outros moldes
de La Barca, Gil Vicente !! nada menos que os exames. se não educam os futuros homens

M 1 M· E, à roda do momentoso pro- de amanhã, pensam os pêssimistase arce ina esquita não .blema, todos se julgam com tIirei- de oportunidade, a Nação corre o

transplantaram a existência to de teorizar, de criticar, de bo- grave risco de se despenhar num
desta mórbida e convulsa tar fala. Quem há que não tenha abismo do qual ninguém a poderá
Humanidade para o tabla- na Escola, «lato sensu> entenda- salvar,

,do' do. teatro? E� fizeram -se, um filho, um irmão, um sobrio Nega-se a obra realizadaem 25
nho, um parente? Quem não está anos de esforço em prol da Edu­
Ugado a ela por laços sentimen- cação e afirma-se, até, que nesse
tais e, materiais respeitáveis e au- espaço de tempo nada mais houve
têntícos ê

' que uma aparência de melhoria.
Daí deriva a celeuma que se le- Tudo, dizem, está afinal a carni.

vanta à volta deste programa, da- nhar para o retrocesso e o .avan­
quelémétodo, do exame que está ço da Ciência não se verificou en­

eminente, da competência dos au- tre nós. As nossas Escolas can­
tores .dos .pontos, da honeatidade tinuam pobres sobre todos os as­
dos�;Profissionais que estiveram pactos e os educandos sobrecar­
encârregados dos trabalhos mate- regando a memória com desne­
riais da sua apresentação no papel. cessarias definições são s e r es
Se 9 candidato passa, tudo se cansados que para nada servem e

esbatê na romançosa alegria famí- (COMeLUI NA 4,. PAGINA)liar Q o triunfo do pimpolho faz
ver osproblemas da educação na-

----�......_.---­

clonal sob um aspecto optimista O RISO DA SE'U'ANAe, seguramente, prova que o rapaz rJ.YI.
tem qualidades, mau grado todas
as dificuldades.
Porém, se é a Inversa que se ve­

rifica, aqui d'El-rei que o Ministé­
rio carece de uma total reforma e

ANJO E BESTA

O HOMBM é simultâneamen­
te anjo e besta. Dentro

� de si mesmo - dois impul­
" sos coexistem: um 'que o

,

solicita para as alturas da per­
feição, outro que o puxa para

, os abismos da atümatidade: No
f .primeiro caso, é o anjo que-co- ,

.manda : no segundo, é a besta
� que domina:'. E, infelizmente
para nós, mais manda a besta

'

, que o anjo.

LIBERDADE

\

INSTRUÇÃO E MUI;.HER

DIZER que a mulher pode ins- '

truir-se não é 'dizer tudo.
� Importa acrescentar que

deve fazê-lo. Não terá uma
'

inteligência igualsinña ãdoño- ,

(CONOLUI 1'14 2." PAGINA)

Capillo Cardalra da SUva
EM substituiçâo do nosso presa­
.. do amigo, sr. Major José Ma- '

- ria Gil Judíce, recentemente
promovido a este posto e que se­

guiu, há dias, para a India, em
missão de serviço, assumiu o co­
mando da Companhia da Guarda
Fiscal, em Faro, o também nosso '

estimado amigo, sr, Capitão JQa�
quim Francisco Rijo Cardeíra da
Silva, oíícíal muito distinto, que d6
encontrava a prestar serviço no,

Regimento de Infantariaé..
,

Cumprimentando este -ne sso
prezado amigo, desejamos-lhe as
maiores felicidades no desempa­
nho do seu novo comando.

,

-_-----�...

uns espectadores rir, ou- rações de ordem moral, fi­
tras chorar, e outros, arnan- losófica e social.
tes da filosofia, rever as Dessa jornada de Sagres,
suas mágoas, desesperos, já todos os meus compa­
pecados e alegrias 1. • . nheiros desapareceram na

Desculpem-me os leito-'- sombra do túmulo. Eram
res estas rápidas conside- (CONOLUI IU 4.· PÁGINA)

I nvestil3a�(Y�5
sobre a vida dos peile!
e em particular
da sardlnhe

o INSTITUTO de Investlg�clo.
_ nes Pesqueras, de Barcelona,
- fundado há cinco anos, e qua
tem realizado já uma obra interes­
sante de investigação sobre a vi­
da e hábitos da fauna marinha,
"ai instalar um laboratório em
Cádis para estudar os problemas
pesqueiros da região Sul-Atlântl­
ca, na qual está compreendida o,
litoral da, nossa província, .

.

Do jornal de onde extraímos
esta notícia, transcrevemos as se­

�uintes passagens, que têm. parti-
cular interesse para nós:

'

«O laboratório de Vigo conti­
nua as suas lnvestígações sobre
as flutuações da pesca da sardis
nha, assim como sobre a biologia,
desta espécie de vital Interesse
para a indústria. A actual crise
sardinheira que afecta a Galiza,
afecta, simultâneamente, todos os
países setentrionais do Globo. A
elevada fecundidade e grande pre.
cocidade desta espécie, assim co­
mo as actuais características das
artes de pesca utilizadas na sua
captura, são incompatíveis com a
hipótese de que tais crises se de­
vam a uma pesca axaustíva e an­
tieconómica. Provavelmente são
causas naturais, cósmicas, que In­
fluem desíavoràvelrnente no de­
senvolvimento das criações; não
está na mão do homem modificar
as actuais circunstâncias, mas em
estudar as causas que provocam
estas crises como medida de pre.
visão no futuro.»

XAMES II II •

-....._.-----�-...,_--....._.--.---

COMPLetoU 28 anos de publi­
_ cidade, no passado dia 25 de
- Julho, o nosso prezado cole­
ga «O Sesimbrensei, órgão da Li­
ga dos Amigos do Castelo de Se­
timbra e valoroso defensor dos
lnteresses daquela região, dirigido
pelo distinto jornalista sr. Manuel
dos Santos Leite.
Apresentamos-lhe os nossos

cumprimentos de felicitações por
mais este aniversário, com votos
de muitas prosperidade e muito
mais lonsa vida.

DA.IMPRE.NS'A
(Soneto de Raposb de ôltuetra, tnsplrado pe­
la morte dos jornalistas Bento Mántua e Let-

.

tão j avier, publicada no «Diário Liberal»"com
o pseudónimo de Ioão Só, em fl8'de Dezembro
de 1982. Poucos dias depois da sua publi­
cação, Raposo de Oliveira desapasecta tam­
bém do número dos otoos.)

Anda a morte a rondar, em negra ronda,
Da nossa Imprensa o mísero redutq ...
Os mortos passam, no rolar da onda,
E a onda rola sobre um mar de luto ...

Ontem, foi um. Hoje. outro. Outro amanhã.
--- Deixá-los ir! O rumo é conhecido ...
Antero o disse (e a traes nao é va ..• )
Que sempre o mal mliar & ter nascido I

Mas custa ver tombar, assim, a esmo,
Oe que ConnCBCO se parecem, mesmo.
- Irmãos nossos, na boa e na má' sorte ...

Este Natal! �ue lágrimas choradas!
- Meus mortos, meus saudosos camaradas!
Brindai comigo:

r

Boas feJltas, morte!

«O SESIMBRENSE»
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inflamado (burgueses dinamitados
e padres enforcados), com grandepor volta das cinco horas, sempre arrelia do amigo Araújo, que difi­

risonho e afável, delicioso cama- cilmente suportava a presença dorada «fora de portas», exigente e inofensivo homem. De facto, a
intempestivo dentro do jornal. sua loquacidade era impertinenteÀ tertúlia presidia Raposo de e o seu poder de compra notoria­
Oliveira, poeta de rimas pompo- mente modesto ...
sas, talento fulgurante e dispersi- Havia noites de casa cheia, a
vo, amando as flores e as crian-: ponto de alguns dos amigos níais
ças e poetando com a facilidade íntimos entrarem para a contra- fleGrolosia
com que qualquer de nós redige -loja e ali, entre sacos, vazilhas e Chegaram na passada quinta-um mesquinho caso do dia. Ra- outros trastes, abancarem a petis- -feira, dia 22 de Julho, os restosposo de Oliveira tinha génio. Era car, a libar e a discutir, E' claro

mortais, trasladados de Lisboapa­ele o nosso, patriarca e a chama que as discussões" que no geral- ra esta localidade, do sr. Luís An­que animava a tertúlia. Ali se não passavam de conversas, glra- tõnio Ramos Dionísio, comissáriojuntavam António Carneiro, outro vam mais ou menos à volta de as- da Marinha Mercante, de 30 anosgrande poeta desaparecido, Jatme suntos , que s'e prendiam Com o de idade, natural de Ferragudo .•Brasil, Aprígio Mafra, Belo Re- jornalismo, as belas letras e a po- Era' casado com a sr," D. Fer­dondo, Augusto Pinto, o belo mo- lítica, e ali se esmiuçava, às vezes nanda Amélia Garcia Coemo Ra­ço que era o Albuqu�rql!e, dese- sem grande gener�sida�'e,.a.vida mos Dionísio 6' eraWho da Sr. a D.nhador, reporter e humonsta, e os deste ou daquele, .que faz'¡!lé!%�P flU Maria da Glória Ramos Dionísionossos comprovirrcíanos Leal da aquilo, quer no camp? P�9�1l.111.o�al . .Le' do st;'António Dionísio, capitãoSilva e César dos Santos, e o Na- quer no campo político e 'que me-: da Marinha Mercante e irmão dopoleão Gonçalves, excelente ca- 'recia crítica ou comentãrio. ' Um 'nQSSO amigo sr.. eng. João Ramosmarada e tísico honorário, que fe- dos pratos b0!1s eram aSJmedot�s Dionísio.
'

lizmente já ultrapassou os setenta de Au�usto PI�tO, camarada mut- A urna esteve depositada nae muitos mais ha-de contar. '

to viajado, muito culto ,e conser- Igreja, das 17 às 19 horas, seguin­Às Vezes apareciam alguns des- vand? �0!fl a. ,graça natural uma do depois em cortejo para o ce­garrados, e entre estes Luna de memona invejável. Qu.as¡,e Je�,ava mitério local, com grande acom­
Oliveira, outro querido camarada, a palma aesse outro .taento�o � panhamento, onde se viam crian­
sempre gentiIíssimo, tarnbémpoe-: mal�g.rado companhelr? que f.OI

cas das escolas, com os seus es­
ta, escritor e dramaturgo, que foi Aprtglo M��ra, humorista nato, tan da.r t es, f az en do-s e várioscomandante de um regimento de queimado física �,Jntelectual�en- turnos.
cavalaria na Ajuda e morreu pre- te na labareda devoradora do jor­
maturamente há uma meia dúzia nalismo, escravo submissd da ti­
de anos - sempre bom, sempre rania inexorável da rotativa. Lá
poeta e sempre revoltado contra foi, ha pouco mais de um ano, pa-
a iniquidade. Que' deliciosa ma- ra o cemitério do Lumiar.' ---------

Mugada aquela em que nós, de- , Noutras noites, o Araúj-o estava

GAIPANU I NAC'IONALpois da ceia de confraternização mais despovoado. Apareciam Q na
no «Século», na noite d,o fim do Raposo, o «Norte» e doh, ou três '

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)ano, fomos parar e mais outro ca- amigos daquele, que eram sempre
,

_

marada a uma taberna da Rua do certos, um 'deles excelente crea- DE EDUCACAO mem. Mas não lhe faltam re-

Norte, por baixo da «Capital», em tura que acabou por se suicidar cursos para assimilar cultura
que se cantava o fado, sem entra- nas arribas de Cascais. . Os .ou-

D E A D' U LTOS igaal à do homem. '

das pagas e com total e salubre tros frequentadores não compa-
'

São frívolas - diz-se. ¿ Masausência do auditório pífio e em- reciam: Tinham quaisquer negó- não será a instruçâo o processo
pertígado que hoje frequenta as cios ou compromissos que os ini-

A CAMPANHA continua en- de lhe diminuir a frioolidade P
casas habilitadas a fornecerem a biam do convívio madrugador e quanto houver um português Frioolidade e ignorâncta dão-se
chamada canção nacional! Outras sempre agradável. Por exemplo, _ sem saber ler, a par da Re- as mãos.
gentes, outros tempos! Jaime Brasil e César ckoll Santos volução em marcha enquan- ,Menos verdadeira a afirma-,

A tertúlia do Araújo funcionava e eu íamos de vez em 'quando, to houver um lar sem pão. çâo de Fenelon, em que se diz:
invar-iavelmente até quase ao nas- geralmente ao sábado e poe altu- De todo d' País nos chegam no- «Deve existir na mulher o pudor
cer do sol. Se adregava haver ras do princípio do mês, quando 'ticias como' a que se verifica no da ciência - pudor tão delicado
disputa poética ou tema de monta as reservas monetárias ainda con- distrito de Faro. Parece que 0- como o inspirado pelo horror
que atiçasse a curiosidad-e, então sentiam luxos, cear ao Paco, da calor aumenta os exames, como do oicio,»

•

a porta ondulada era corrida já Rua das Gáveas, uma tasca popu- dilata os corpos. A última época Os prejuízos p.ara a mulher
com a luz matinal a afagar os lou- lar no coração do bairro mais de exames do ano e no ensino vêm-lhe não da ciência que pos-
ros brônzeos do épico. No geral, mal afamado dé Lisboa, mas onde primário, apresenta novidade es- suem, mas da ciência que lhes . ,',"

,

"

depois de.cgnsumídas umas gar- se comiam mais apetitosos.petis- colar, perto de 6.000 exames do falta, ou da falsa ciência que Movimento demo,'g,r"á,fi:c,orafas dovinhôsmlnhoto queo nos- CDS e se bebia.imelhcr vinho do L" grau e.4.oo0 do 2.0 grau.. se lhes ministra.
,

'

\ so anfit.riàô.J'iÍilla de reserva pàra que se come e. bebe nas, TI1,esmas - O número de exames de Adul- A mulher precisa de saber O movimento demográflco.vnoEstá a veranear em Monte Gor- os amigos, 'à.'fertúlia começava a tascas 'que progridém dgot'a no 'fôs completou 4.600. Total geral' adeqaado à sUa missão social.
a.no.,j,ndo!.n,q.llW1So çp;,!1pelh,Q,,-foido, acompanhada de suas filhas, a çisp�¡;¡;ar.. Eu; o Leal e o Napo- dito bairro� com Juzes néon à pelr- 'num Distrito pequeno e, ainda Nq,o, lhe ,faltem çOfll; ele. Bete,
óseguint'e':>''''''''�'-'" . '_ .,

_�./,sr.a D. Carminda da Silva Noia,de leãii"··:ll.e_nlOravamos para a mes- ta, criados disfarçados de arriei- 'com riúCleàs sem estabelecimento precisa como de pão para a
Casamentos, 121; tiasôimerttôs,'Sousa Oliva, esposa do nosso pre- m ',ai -desciamos. o Chiado ros ou vice-ve:rsa, moças v:e:s�idas 'e'scolar a funcionar, por culpa boca. ",¡ 528; e óbitos, 154. ;'r

,.zado amigo e· assinante em Lis-
so

,

",e 'metiamQs pela Rua da à fadista e mandarete para rece- apenas dàs Câmaras qué' nãoboa, sr. Alberto de Sousa Oliva, Palm'a;'qúe ao tempo mal pensava- ber o chapéu e acender os-cigar- arranjaram casa" visto que o Mi- INTELIGÊNGlA FEMININA ..". __.;��funcionário sU12erior do Instituto mos seria o monte de entulho que ros dos senhores e das senhoras ni,stério da, Educáção, Nacional já I' f
>, "

" ,;;., ,�,:'Português de Conservas. é heje., Uma vez por outrà, fazia- frequentadores. Bons temp<Js! criou esses hlgares. " QUANDO há o propósito sis. n OrmaçilV'.'
-se para��m nu�a leitaria daque- Sentados no extremo de um� das Ao findar o ano lectivo corren- temático de faaer crer ,qae 'Com sua família, encontra-�e' la rW¡¡:;:amda mais pequena que a compridas mesas de pinho do Pa- te, o núm�ro de 'exames é ,re�re. �'a malher li am zero (lpara�' A CâmáraMunicipal pro'rrogOu 'em Monte Gordo, a passar a es· dQ' Araújo; para petiscar uma lata co, o tampo m�is encardido que sentado por 14.600, entre cnan. fusado a um pesPQço-de. a cobrança dos, ramais de ligaçãotação calmosa, o nosso estima40 de conserVa. Descobri que o ho· um costado de um barco velho, ças e aduHos. la se dis o qae Mafoma não dis- de água, nas mesmas cphdiçgesami¡to e assinante; sr. Hugo Ce· menzinho tinha umas latas de sar- ali sonhavam os três, petiscando Os modestos servidores do Es- se do toacinho. Afirmam-se, anteriores, até ao dia: 51 de"A.\lós.10rlco Drago. dinha, «macle. Vila Real de Santo e bebendo o mais saboroso vinho tado" no sector do ensino. primá- por e.xemplo, coisas rJesta força to corrente.>11 António e isto justificava' a para· branco velho que havia em toda rio e neste recanto algarVIO, onde (¿ de Lamennais aa de ,Naus- .._....__.... ... .... .... _',Tivemos o prazer da ,<¡¡5ilta. â, gem. Ali nos demoravamos a sa- a Lisboa. Não podiamos consu- sabemos que as autoridades escoo seaa Pj.' «Nanea encontrei ma­nassa, redllcção, do .nasso conter- borear os apetitosos peixes e de� mir mais de dois terços da garra· lares já tiveram de proibir os ex. lher que fosse capaz de segair,r4neq e allsimj:nte, sr.-António .Jp- pois cada um ia à sua vida, que é fa. O resto era o pé, uma massa' cessivQs prolongamentos de ho- um raciocínio durante am qttar.Ati Rodrigues Rosa, funcionano como quem diz à sua Cama. bartenta, que f!eava agarrada à tários nas escolas e postos, sabe to de hora •.. ))

,

cioe C. T;T., residente em Lisboa. Raposo de Oliveira, que moraVa vazilha. Milis de uma vez pensei cumprir é bem as determinações Qaem tal afirmoa ndo cotlhe.
", I!! para ·os lados da Bica, ficava ge- que o maroto do gal€lgo deitava su'pe¡-iores, ,sabendo satisfazer e ceu uma Maria Carie oa ama:Com sua esposa Ei filho, encono, ralmente até mais tarde nQ Araú- batro na garrafa. Mas enfim, O' interpretar o espírito dos Decre. Carolina Michaelis de 'Yascon­tra-se a .. eranear na Praia de jo, fi despicar com António Car- nectar era, tão bom que se des- tos 38.!fIGS e 38.969, padrões fixos celas-espíritos bem femininos.Monte Gordó o nosso amigo e nairo ou a ouvir as anedotas do culpava a falsificação, se ésta aI- já' na história da Educação Popu. Não se limitaram a seguir u.massinante, sr. José Santana; resl· Augusto Pinto ou a' .última» do guma vez eltistiu I

, ¡'at em Portugal, como os seus raciocínio darante am qaartodente em Mértola. Belo Redondo, que ao tempo ainda Pois ali, recatadamente, sonha- próptios autores a quem o �over- de hora, senão qae os fi2eramI!!
usava bengala de castão esférico Vamos 08, três, não em silêncio, no, em boa hora, entregou tao de- durante' toda, a vida, e bem ar-Em gôso; de férias, encontra-s.e 'de marfim, charuto atrevido, e en- mas em voz moderada, arquitec- licado e importante sector gover- gatos.em TaVira o nosso prezado assl- vergava uma vez por outra casa� tando planos, «fabricando� jornais nativo. '

.nante; sr. António Henrique Felf- cão de abas de, grilo. e revistas, preocupados com a,
�""'!!!!"!!!!!!""'!!!!"�""'!!!!"!""!!""!""!!""!""!!""!""!!""!""!!""� CARIDADE CRISTÃcio, funcionário da Alfândega, Também por ali aparecia às ve- cultura e com o' problema mate·

nesta vila." zes esse infeliz e malogrado Ivo rial do povo, desejosos de sermos' madas corn preocupações dé es·

A' CARlDAlJE eris/d, a'inte-'
*

de Monforte, excelente camarada úteis ao nosso semelhante. Dali pírito, em que abundavam as re-
l'd d

.

t
_

j
,

'

'd .'

d
-

d
.

v lh 'gr.a can a e ens a, a pre·�"Rê��elSsQu de Lisboa, �n e es- no seu estado normal, implic�tivo saíu, afinal, 9 màgnífico semaná- cor açoes os mais e os que
__ ladiada por Plqtão: .(«Ndoteve de "lsita a sua famílta, a nos- e insuportável quande se excedia rio «O Globo », que teve, natural- aproveitavam à experiência e à

devemos fager mal a nin-8ft prezada I;lssinante, sr.a D. Jú- nas libações, o que era frequente. mente, e por força d§iS circuns· ilustração dos mais noVos. O Ve"
gaém _ nem mesmo aos maas»l.J'ttDuàrte, tendo-se especializado Outro frequentador assíduo .er� o tâncias, vida efémera. '" dlho Arbaújo, qdue entã�t�rarnl.,soovn€lhoe _ R�Úb]jca, ,!iv, I, cap. I%),}nos, s"rvi"08"d,e,dIJours'J ,encono ,;N"rte», 'um noss" comprovmcla- Afora estas fUrias" era' ,certa a ,esem araça o, assIs la

id
" .... ' • .." õ, l'é' d tas eram mãn ,a ql:le cpns eremos o mautr-aitdo·se à disposição as suas no de Olhão, «revoluCionário» �er- frequência à, tertúlia, do Araújo. as po micas, quan o es '

-

como mais digno do nosso amorEx.ma! Clientes. '

riv@l, que sem.pre gostou dé' pr1\?ar ,Lerrfbro-me que certa, noite da, acesas, e lá metia o seu ,àparte,
do qae o bom. O maa é Um* �om gente de letras a que de -vez véspera do Natal o,ij,d.o fim 40 ano SEilmpre a propósito e sempre am�· doente da alma. E se nós 50.

, Com sua esposa e filho, encono Elm quando fazia o seu comício, acabamos p o r improvisar uma ";@l. Desaparecido Raposo de Oh..
mos Cafinho incondicional paratra·s-e e'm' Santa Cla'ra-a·""to·'a (Alo cei" na, leitaria., Crei�o'ue os veira, que íamó8 �Ó6 ali fazer? d d

1'1 • ......
�.

'Ab I "'I à m a, os Dentes e corpo, porqlfe nãomodOvar), o nosso prezado al!t!li· Gomestfvéis viarànf á�"
'

, GO, '1!'U1s-' ancar; me ano", IC@S, esa,
el havem,os de ser para os doetl.hinte' e 'amil'o, sr. dr. António rela, digno gerente do Barico Na- havia urna di\'�r_gên�lª no gru.po recordar ,as horas de, ])0111 _çonvi· 'tés da alma? Os doentes nao,J,,¡a�.ul·m ,de, ,lmeida, dt'rino chefe cional Ultr'amar't·no. n/esta "1·la. dos cinco ou seis cffmensais. Cé.. vio'eheias de graça é de espírito? '.J d'

'" >!! , •

P
'.

t
.

t "
' .

"

p I' "precisam "ue, panca ana; 'masda'" ecretaria da Câmara Muni-' ) • 'sar dos Santos, ªo:tempo no .Sé- " ata nos' en tiS €r\"'�rmos mais
de qaem os cure. Castiga-los'ell"à1 desfa vita. De visita Q'sUa familia, encon- cuÍo», por� qualquer questãO de ri a tertúlia dispersou·se. Jaime

lh* tra-se entre nós, acompanhado de s¡;¡rviço, nao falava com António Ifl'asil, o jornalista mais culto do ':�i., vioMncia li ag!avar- es o
"

'Em :t1õ'io de férias. enco,ntra-Sê sua eSPQsa e filhos.o nosso c�j¡. Ma,ria Lopes e' entendia 'que se país¡,prosao.or que pela sua natu-
Tal a filosbfla da cafidade� ,

terrâneo. st. Aníénco de Brito não deVia sentar à meea. O Cé· I'alidade consegue ser vernáculo, "..

I t d fi 'd
nesta vila o not!lso ilustre co.nt,�r,·,

d sar era um resingão terrível e foi desaparecera tainbém da roda'do cristã} já c aramen é e,nt arAneo, prezado amigo � ass�'nante, Neves¡ funcioRário tUPJi'i0M_ a

di/ícil c o n v én c ê.1 o a partilhar Araújo, levado, por' outros afaze. no divino Platão. Dela, estamosrev. dr. Sezinando de OliveiraRo- Cooperativa' j¡jríco a e on"

<Gon,nosco a improvisada ceia. Mas tes e necessidades. Eu e outres tão longe como da estrela Sf.,
sa, secretário geral da Acção Ca· talegre. .

d
A

b d constituímos família, a outros le. fias.
.. " ..

tÓ,lica Portu"uesa. iii ttl 6 sEi, com�os, am os Se
.

eram
f' er,UI Ma,p,J,q, ue�

• Já regtessou de Setúbal, onde ás n1ãos e fiGaram e, conttnu¡;¡.m I

vou-os' a morte E), por Imi para
L· b t t

'

passou alnum tempo, à sua quinta os bons camaradas que sempre vibrar o golpe de misericórdia noEsteve em I'S oa, em ra amen· i!l

C I f'o'f'am. Ra:po'so, como na-o podl'a que subsistia do's d€lspojos dot t d 'á ri d a esta .. i1a das Ce-vadeifas, em ,ace a, o nos,-
'do, en OJ reõressa, o '

"

id'
.

t del'''ar de' se'r, p'resl'dl'u ao a' riape 'nrupo, deu.se a transferência o.. ,

"'ri' pr zado colabo 80 quer o amigo e asslnan e, st. " õ õ

A
o nosso amlõo e ' e •

Manuel Medeiros Bravo. ,que decotreu num ambiente de «Diário d@ Notícias."para a ve.rador, sr. Fernando Morais Ro-
I!! bela camatadàgetrt, com anedotas, nidal Foi o fim. A tertúlia, dedrigues.

* Bncol1tfa'se am Monte dordo, versos e piadas às pequenas da que fora patriarca Raposo de ali·
De "lsita a sua familia, esteVe l1es· li passaI' o verão, com sua família, ViZinhança, assiduas frequentado- veira, dispersara para todo o sem­

ta vila o nosso assinante, sr. Dia. o sr. Sebastião Centeno, nosso ras daquele potto de abrigo na pre, deixando nds sdobreviventesmanti no de Sou'sa Cardoso. resi- prezado assinante em Lisboa. desolâção fria e sonolenta das uma profunda sauda e por esses,
,

m d' ri j I'le cI'osa' s' tempos que não voltam mais.dente em Ta"lra. a ruõauas s n •y

NUl<llm!!nto C m t m o a tertúliâ come- Por isso, é sempre com um• o o e p ,

O" olhat de saudade El melancoliaEncontra-se de visita a seus çou a desvalorizar-se. pnmel"
Pals, acompanhada de seu filho, a 1eVe a sua .delivtance�, dando 1'0 golpe, o mais tet'tivel, foi a que eu olho para/o Araújo ddoà

.

d f'
.

tt d Rapos'o O derlap'are Camões, todas as tatdes, quan osr.S D. ,Marl'a Manuela RI·1-..el·ro do ,luz uma cf'lança o se"o emlnl- mo e o • '" ,-
J,I..

' ,n
•

t dt" lho'" !nar'ad foi ali passo. Lá deixei ficar, esnar-Sousa Cruz, esposa do nosso pre- no a sr.a D. Maria Emília de Ftei- Gimen o es e ve ...a a, õ

zado amigo e assinante em Lis' tas Cavaco, esposa do nosso pre- a bem dizet, o toque de finados çado, nM puas aceradas �e 1ra-boa, sr. Renato Adriano da Cruz; zado amigo e assinante, st. Filin- do grupo de belos moços, alguns tas recordações, um gran e af'• to Elísio da SilVa CaVaco, tesou- de mais de cinquenta anos, que rapo do véu de sonho que a gen Ei

Regressou de Lisboa, a família reiro da Agência do Montepio ali iam todas as noites recrear-se tece nas horas mais belas da nos-

do nosso estimado amigo e cola· Geral em Faro. no convívio agradável� de' umas_ sa vida.
b9rador, sr. Rjcardo LillO Cor·

,

As nossas ff:licitaçães. '_ horas, grande parte da5 quais to·

Uo�",
PESSOAfS"

O'ARAÚJO DO CAMÕES
ÚLTIMO REDUTO DA BOÉMIA JORNALÍSTICA

DE LISBOAPartidas e Chegadas
FERRAGUDO

Em gôso de férias, encontra-se
nesta víla, com sua esposa, o sr.

Juiz-Conselheiro João Bernardi­
no de SousaCarvalho, nosso pre­
zado amigo e ilustre comprovín­
cíano,

Festa elo Sagraclo eoraQão cie Jesus
É no próximo dia 22 do corren­

te, que se realiza a tradicional
. festa em honra do Sagrado Cora­
ção de Jesus, começando o tríduo
no dia 19, pregando o Rev. P," Dr.
Henrique Ferreira da Silva, gran­
de e consagrado orador.

cular, confortada com todos os

Sacramentos daSantaMadre Igre­
ja. Contava 75 anos de idade,
era natural de Ferragudo, e deixa
viúvo o sr. .Iosé Bernardo Bigode,
que viveu durante muitos anos' no
Brasil .

A todas as famílias enlutadas,
manifestamos a expressão do nos­

so sentido pezar.

'articlas e Ghe2aciu
Partiu para Lourenço Marques,

o sr. Jorge Vieira, com sua espo­
sa sr," D. Sebastiana da Glória
Mourinho Vieira, parente do n08�
so correspondente, que estiveram
no Algarve e em várias terras do
norte, emgoso de licença gracio­
sa de um ano.

� � �,� [��� � [ � � f f
QUASE AMARGO

[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA]

*

Com sua famflia, já se encontra
na sua casa de Monte Gordo, a
passar o verão, o nosso prezado
ami'go e assinante, sr. dr. José Isi­
dro Farrajota Rocheta, distinto
médico em Lisboa.

I!!

Chegou no passado domingo a

MOllte Gordo, o nosso prezado
amigo sr. António Manuel Mar­
ques da Costa Rocheta, aluno da
Faculdadé de .Medicina de Lisboa.

, .."

Já se,encontra passando o ve-
rão na sua casa de Monte Gordo,
com sua famílía, o nosso estimado
assinante e amigo, sr. José de
Aragão Barros, agente bancário e

Importante proprietário em Olhão.
•

Com sua família, está a vera-
near na praia de Monte Gordo, o
nosso prezado amigo e assinante
em Olhão, sr. Sebastião Vasques
Rodrigues. ,

*

Acompanhado de sua esposa e

filhinho, encontra-se a passar. as
férias na sua quinta de Quarteira,
o 'nosso querido amigo e assinan­
te, sr. 'Manuel Mendonça Romão, '

regente agrícola e chefe da Agên­
cia da Junta Nacional das Frutas
em Portimão.

*

Com sua família, está a vera-
near na praia de Quarteira, o nos­

so prezado amigo e assinante, sr.
Rogério Alves, importante indus­
trial em Olhão.

*

Também se encontra entre nós
o sr, Américo Meral, que veio
.passat aqui a época balnear..

,

'.' "
.

Vinda da A'frica Portuguese,
encontra-se entre nóso nosso es­
timado amigo sr. Belmiro Paulo,

,

Galego.
*

Já se encontra também na sua
residência-do Castelo do Arade o
sr. dr, Francisco José Vieira Ma­
chado, com sua família, - e.

*

, Também faleceu-a $r.a DiIsabel
Augusta Paixão, professora parti-

I
*

'Acompanhado de sua esposa,
sr," dr," D. Maria Adelina Carrilho
'Medeiros Madeira Pinto, encon­
tra..se 'na 'sua quinta de Cacela o

-nessoquerldo amigo e distinto co­

.laborador, sr. engenheiro-agróno­
'mo'Adido Madeira Pinto.

I!!

Esteve nesta vila, ,com pouca
demora, o nosso prezado amigo e

assinante, sr. Tenente Salvador
Martins, Comandante da Secção
da Guarda Nacional Republicana
,elJ1 Tavira.

*

José Barão

Câmara Municipal de Vila Real Sto. António,
FORNECIMENTO DE' 600 CONTADORES DE AGUA
SO'S PRESSÃO 12/15 @/m DE CALIBRE
Até às 16 horas do dia 23 de Setembr<;> p. f ,

recebem·se propostas para este .fornecimento,
,conforme condições patentes na Secretaria da",
Câmara.

Vila Real de Santo António} 7 de Agosto
de 1954.

MOVIMENTO 'DA roOíA
cie Vila Real el. $iuito A'ntónio

De 30 de Julho a 5 de Agosto de 195i

TRAINEIRAS
Flor do Guadiana
Levante.
Norte . •

Maria Rosa.
Brisa '.

Sam Domingos
Infante.
'Leste .

Deolínda Rita.
Carmela.
Agadão. • • •

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Janita ,

.Tufão •

Raulito.
Liberta.
Batinha,

Total.

',,54.410.$0.0.
49,0.20.$0.0.
35.240$00.
26.400.$0.0.
26,210$0.0.
22.324$0.0.
19.960.$0.0.
18.910.$0.0.
17.90.0.$0.0.
14.930.$00
14 91�$0.0.
12.985$0.0.
12.760.$0.0.

, 9.170.$0.0.
•

8.960.$0.0.
6,350$o.Ó
4�'44()$Oo.
2.763�0. /

357.647$00

,
.

Atum el. Gosta �lauvia
:'535: 133$30.
83.:612$50.
17.,666$70.
,2,,041$70.

'.,638454$20.

60.:¡ Atuns. •

1'84 'Atuarros.
57 Albacoras •

20. Cachorretas .

Total .•
•

,Movimento eie flavlo.,no' 'orto' .:

cie Vila 1teal eie'$anto António
, de 31 ae JUlho,. S'dé Agolto:­
Entrados:

COSTEiRO, PortuguEs, dé 629 ton.,
de Lisboa; com adubo.

'.'

ASTRA, Panamiano, 'de 1.299 ton.,
de Garston, vazio. '

ZÉ 1I'IANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saidos ;

.'

LAUPEN, Suíço, com consevas; pa-
ra Génova. .:»:

COSTEIRO, Português, com �i�é-
rio, para Lisboa.

,

"

ASTRA, Panamiano, com minédo,
para Dublin.�' ,

'

:

.'
,

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, .de

7 a 13 de Agosto, a Farmácia CAR- ,

MO, Rua São João de Brito - Tele-
fone 31.

' ,
,

)" .' I

�..,..���...,.....,.,._.¡..",,��

VILAREALENSE ALGARVJA,
h'

AORADECEMOS as amáVli)lspaa
_ lavras que dirigiu ao nosso '

- jornal, e, embora estejamos
convencidos de que não hou..e,
por parte do nosso colabprad.or
que tem a seu cargo a secção a

que se refere, o'propósito de ma·
"

goar os �spectadores de maior
sens<ibilidadé emotiva, afirmamos­
·Ihe o nosso desejo de evitar a

repetição de referências seme-­
lhantes, mesmo qu�nto bem in­
tencionadas.

Visadt pela 'Com'lssão da Céuúra :

;. : ...

PAPELARIA.I'DEAt

J�AQUII" Aí"C.ORREIf'
'Rua & de Ol.l�ubro, ao',�
TAVX:R..A.,

AB tltlmal DQVlIi&41. l1têrÁrlà.-:
, "P,pelarla - Artigos Escorare�'::

ENCADERNAçÕes
COMISSÕES ¡ OONSIGNAQePlS'�



3NOTÍCIAS DO. ALGARVE

OS ,.,NOSSOS CONTOS

Pf(2UfN()
'.�.

.,

C()NfLIT()
, .'�

Ex.be hoje, pelas 2I,}O ho­
r.. , a senaacíonal reposição da
Metro Golcwyn Mayer, Maria II IIWaleui.ka, com u. maiorea.
arUit.. de todos os tempos, ,

.

;�!: c�:j��t: d�b::!�·t.�.OY� Hóquei em_ Pætins I N a , I C I' 4,',1
hiat6ria emocion.nte do imor-
t.l 'romance de .mor entre Ma- Tacta «Oliveira e eOlta»

D IIP'aR' I ",,1.ria Walew ka e Napoleão Bo-
Com enorme assistência, dispu- anaparte, Maria Walewak¡ a rou-se, no passado sábado, dia 31

fa.cinante mulher qoe vencea de Julho, em Faro, a última [orna- . No passado domingo realizou-se '

Napoleão! Um filme que j.. da do torneio de hóquei em patins, mais uma jornada 'do torneio 1'0-mail .e esquece! dotado com.a taça .Oliveira e Cos-
pular de futebol de Olhão,_ parata», que resultou um êxito .. com- disputa da taça. -losé At>raa.o:daPar. indivídao. ColD m.i. plero, ,- Palma», Os resultados verificadosde 18 anos. A excelente patinadora lisboeta foram 0S seguintes: Vasco da Ga-

,Edite Cruz exibiu-se com alguns ma, I.Estrela, 'O; Unidos', O-�erpa
.

��n:�t������tá�a �e�:������ ��: Pí�1���¡���u����i;�a;.,�'S�I�l' oblico com o encanto da sua arte.
UnidosDesportivo Olhanense 'e, o

AGad6miGo,Ga-H• e.de ll. Real, G Vasco na Gama. Reaüiàr�sê-ão
dois encontros e será vencedor. da
taça o que melh,orre�uli'�j4,éÍ'ñzer
nQS dois j-ogos a c;i'iSPll!ili'. :' ,"".;'_'
• Ño próximo dia 20: éh�gar,á,'i a:
Olhão" segundo aesInformam; 'um
extreme direito; que ¡ia jogouca
,I Divisão e quem vem tratar da sua
transferência 'para os· anügos,cam-
peões do -Algarve. ;

,

.. Já come9araÍn o's treindS ,dos
cÍubes de Faro e Olhão;'6'ii�ntaa¡os,
respectivamente, pelo �s'pànhôl �o-

'

sé López e pêlo chileno X'_vler
Mascaró." ',. ,

• Corre nos meios desportivos'da
capital do Algarve. que o excelente·
guardião algarvio Isa'urindo, que, se '

tem evidenciado na Covilhã, enver­
gará esta época 'as cores .do Fa­
rense.

• Parece 'estarem em"bom teràlo�
as negociações .do Olhan,ense com
o União d� Móntemórj para. a, ce- '.

dência de Eminêncio aO Olhanen,se.
_ ,""

l •. ;" .>.

• Sabemos de fonte digna qué o
-

Vitória pediu vinte mil escudos
pela ,transferência de,l.úcio,,-para o '

,S.C.Farense. '.,.

• Encontra�se na capital do Algar- ;

ve, de Oride é natural, o conhecido
futebolista da' Académic'a, André.

'

S Para pas,ar as férias com sua
.

família, encontram-se em Olhão,
os jovens futebolistas Delfim' e
Abreu, respectivamente, do A¢adé­
inico de VIseu e Académica.
• Fala-se com ceria insistênCia na .

vmda para a equipa de basquetebol
do Ginásio, do conhecido despore
tista Fonte Santa, que joga actuala

,

P mente no S. C. d� I::'orillg�l,., '

8 .'Dii se tambérrt que Vinhas, iOgle
.

·5 dor da equipa dê basq!l�tebol.do
5 Farense, volta 'n'ovamente ª equrpa .

2 do Sporting,'
,

,

"

O • Diz-se que aOs Oibanensesll,pén�
sam recrutar esta época úm técnim

\

co de; Lisboa, para o desenvolvi- .

mento da prática do basquetebol
em,Olhão.

•. Diz-se em Olhão, que a direcçflo
dO Clube local es'tã a ·tratar da .

transferência do eltcelente eXtremo
direito do Porfimonense, Camari- ,

nha. A confirmar-se a nodcia,' é.
sem duvida um valiollo elemento
para as' fileiras do popular clube
que se eSfor,ça. por conseguir.estllépoca um team à altura d9S 5eu�
pergaminhos. '. '

'; .

I-Ief'culanô Val&nt.@
,�.

p I A'N O
Por motivo de retirada,

vende-se um piano, mar­
cá .'

alemã, eléctrico e

ma'nual.
Tratar na Rua Jacinto

'José d'Andrade, 64-Vi­
la Real de Santo António.

Se V. Ex.a vIsItar em PORTIMÃO
O SalãO de Chá e Pastelaria

Este jogo, entre as duas jovens e

rivais equipas vrlarealenses, fOI dis­
putado 'COlD grande entusiasme I e

equilíbrio. O.aparente desnível que
o resultado deixa antever não se

venficou e só a mfeliz actuação do
habihdoso CHío pode jusufica.r a

dlfeFença de três tentos.

Nos .negros. destacou-s� Faisca
apesar de, por vezes., exceSSlvam,en­
te pessoahsta. Segulu-se,lhe, em
ménto, o guarda-red�s Munhoz que
teve dchsas valorosas.
No Académico destacaram-se

Rosa e Campinas.
As equipas alinharam:
H. C. V. Real: Munhoz, Rolla,

Coelho, Salvador, Faisca e Cle-
mente.

'

Académico: Cílio, Ruivo, Cam­
pinas, Pescada, Rosa, e José LUIZ,

,

Imortal, 8 - S. 1:2•• Faro, O,
Este encontro, que era uma au­

têntica final, não correspondeu à

expectativà. Dado' o bom compor­
tamento da equipa farense, espera­
va-se uma boa partida, renhida,
equilibrada, disputada palm!> a pal­
mo. Afinal, o Imortal dommou d�
princípio a fim e só Braga, que tOl
o melhor jogador no r�ctâQgulo,
deu réplica condigna aos valorosos
barlaventinos.
Os grupos alinharam:
Imortal: Gonçalves, Egídio,Hel­

der, t'rutuoso e�Vlctor,
S. L. II Faro: Farinha, Braga,

Graça, J. Mana, Pinheiro e Rosa.

'1'_'.

Classificação geral
.

\:13
SQ- 4
15-16
6- 8

10-17
6-26

A 'lU�ROn �AnANTIA, OS MAIS IAI:OS rnE�CS
RA-,MOS & MATEUS." . .

,

VllõA �EAID OE· SÁNIO ANTÓN10

;_! •.

o «NoUeda. Elo',Alaar•• »
und.·•• em (llhio, J;la 'ivr.�
ria �ap.la, 9ua cio eo�ér'Oio•.

Por N. RODRIGUES PENA"JI'QUEtA"hora tlllrdi. da noi- ,

,

, te, o eléctrico viajava qua- ma forma grotesca ••oclaliaæo IWU muito amiga de Ilda. Co­
:=: .e íe� pallllgeiro•• 'Com

e fucilmo, como .e ela enten- nheço-Ihe todos 01 defeitos,
ji. face. coladaa ao.vldro, uma de••e patavina dellel neg6cio.. m•• iala não obita que ea ae­
"'d�j r.p.rigas parecla-dtstraída, Ilda é li ignorância completa, ja .oa amiga. al nOllO. pai.othando abltractamente a am· Conheço-a desde os banco. do .estão quaae .em relações, meo
'pIa ·.venida marginada de be-

colégio, oma pateta. Era ea marido, por .ua vez. embirra
lo. e .amptoo,ol prédios. A

que lhe escrevía as cart.. para de morte com e.t•• coi....
, }ireira e ire.ca bri.. -elPllhava o namoro. A porturoê. foi Não eltf no .eo Jeitio, é moi."

pela noite o odor forte e sen- lempre �ml autêntica negação, to orrulho.o, um: POgCO CRl­
.�al dII rliefnia. que �rep,.vam .nnnca soube alinhavar corree- murro com al .aai· velha.',

exàberantemente petalS, moral tamente oma .imple. trale. N.. idei... Relt.·no. a. Call. de
dol jardin.. A primavera, im- chamada. é que ainda conle- Ilda, al maitol conhecimentolpunha-ae por toda a parte, du- gaia brilhar, um, pODCO; teve e relações d. .Ilda, E' tempo,

.' ,ma)orma violent. e victoriol..
sempre uma grande facilidade querida, de pena.rmo� .éria-,

f\ .
om canto do eléetrico, no em Ie exprimir, foi sempre ama, mente no teo CIIO.�. Lembra- � ; " Café 4 Belra-Mar», coml:ado opesto onde".e encontra-

, rarota de cpatoi.,.. -te qae citá. c.?m vinte,e �ei. ':�q'u.a,ttos 1110 1.0 !indar, porvaIO .. da.1 raparigat, om ra- Como toda. gente deatituí- anal. Sim, nao él �in.dll ve.:". 0m'Ot�vo de retirada do seupaz de;{�¡c;¡õa.,p'Udalll e.olheí- d. de'·inteUgênGñ., v.leu�.e, Ih!4" Inas:o_temp� p.'I�, e.t'.·� m,,'.;·,j, ".'
tárt N"'of d i d i t

,'.' ,

Voe ,., -t pro,p,rle rio. egoci a7.',:r.,••
'

a,n.' •• , erga.", �'" VI!Z' em lemn"re d8L mflDl,6rill. E' pre- com v n e e .ela anos.. '!".' t t tdI j" ,

-. I' " ra ¡ar urgen e.· qaando o. olhal, o Jorna, e cise, Lídia, qoe to fixei doma qoerida, edo�ç.-te po�. c��,. '"
Ri:la Serpa Pinto, 1 a e:fix�v. •• coDlpanheir.. de

vez para .empre é_tal coilal e preender iatol
..
Toda .•.'

vid. é
14 (frente à Lota d'o Pei-'" viligem." ' Era am olh.r tímido não mo.trel o. teoa verdadei- feita de renóaClal e ••crifielo.1

) :Telef. 36 3...,-PORTIMÃOfi �lio :me.mo tempo oa..do, ro'. .entimentos, ilto é, não Eo lei qae te cOita .'g,ae�t�r xe"
.'

qtJe começava a importun.·r
.

tenbal •. fraqoeza de· ma- o. ol'ba,re. pérfido., •• 'inlin,aa- !!-.-.;.. ...,¡", __

o•• das:;ra·Pllri·g .... Ambu nifelt.r o. teal complexos de ç�e. vénelioili. de toda �••avelti.m teçic,1o.1e,e., pr6pJ;io. inferioridade. O. 'blh.reil d.. gente qoe, .abe d�t telÍ rompid. e.• taç�o,e,o••ea.geltol! de- irmã. encontraram-.e, nom' mentó oom o Victor. Foi ama'
nonciav.m fadir. e c.nuço, olhar dolorolo, .nro_tiado. - infelicidade, Lídia 1 Sim, eo

��l?ora o•.�eo. corpo, irra- V�, d não chorei, d, Lídia, também compreendo tàdo, pe­dia..em e••a freleora lIludivel não cborel! Eu .e digo illto é n.liz.·me imenlo a to•• itoa;'
da· rente nQvl.- A Ilda elt' ónicamente para teci bem, é IÓ ção! V" Lídia, co�.gem, moi­
impo••ivel! Todo o que faz.� para a toa felicidade. Tenbo ta corageml' Erlae.le, Lídia!

·

Iene p.ra'· no. amelqaanhlif. pen.ado moita no teD fatoro, é Ojhl� ehegimoa « nOI•• par.-,A ootra teve um re•to receo-
nece.. irio dar-lhe awa .010- gem. Vi, dá·me al to•• mão••

la, como a exprimir e.panto ção, oma imediat_ Boloção�' Não trem•• , Lídial Sentei frio?
"

Qa indiferença.- Não, to é que tua vida.- ahI o qoe voce. Limpa e.lIls lirrima., <¡ueri­não repar.1 neat.1 coi.al, 1\ lid.
me irritll,�, você. acabam por da! - ahI Madalen., .into.me.' íproveit. toclo. o. protexto. deltroir-lDe o. nervo., vócê. tia canBad., tão canl_da.-V"

,para no. ferir. ,A Ilda foi .em- .cabam por envenen.r toda a d'.me a. tau mãol,I-D6i.me
.

pre ••• im: orgolbosa, fantf.U- minha vidal A .oa voz crelcia a cabeça, não calcalu Mada­
c_mente arrolhou. Ea não te- de angólUa, de amarrara. E' lena, dói me tanto,. cabeça, '5 "ni L It:'\M B'"nho nenham. mi v�ntade con·

o pai, a mãe, él to Mad.lena, qoe voa fictr, e.tendid••qui n �
tr•• Ilda, .omo••mig.. , .mi- é o teo marido, todo. empe- na roa. Vi, dá-me al toa•.
r.1 de.de 01 banco. do colégio, nbado. em tortarar-mel Como mio. qaerida! O estafermo do

a mais luxuosa e confor-Ill••.
'

il'o ,não impede qae .e ea false inteiramente clll- rapaz do eléctrico legae not; tável do Algarve, terã alhe conheça bem o. defeito.. pada de tad. a minha infelici- j' no elêctrico não ¡ieacolava o certeza de poder adqui-C,lop-Ie; por mom,enlol ;hel!- d.de. Ninguém ae lemb.ra que albar de ti, qae p.rvo o. npa- "rir" além do mais finotoa, .nte o mutllmo da uma, �enbo vinte eni••no., qae .00 zel do noa.o tempo! Lídia er- : dO.ce de pastelaria, o me­,�m, ,pl'o••egoir • .conver.. : de- jf am. molher, qae ji �ão .00 laeo o. olhól pi••dol, cheio.,. Ihór, o mais artístico e opoiuóbitamente decidia-.e: - • menina deBaltrad. 'qae não de l'grimaa para o ro�to,. da. m.ais regional doce doN"t••te-no jarrãoeom all Ulues ?
'se iabe condozlr na exlltêncial irmã, era o mel,mo,. olha�_d�...- • <; �_:

'

'

Algarve.(Nao;' riio rep...aitte•.."Tu �não,�vj,L(a¡a� 101.egl, nãq' chore. Yâirado, m ... cheiij de cariolC· ' .. i" ; Imortal. " • • •

d_•.cont. de nada, vive. ma. i- Lídia I Sabe. bem q'ae não to- dade' e en.ombr,_do por QIÍl�" ,8.'Or., José J. Nun,.a" D,oa 4 A, 6 e 8 Sport Lisboa e Faro
l' t C\?' União Farense • •

to n•• noven. j p.iral mOlo lera e.... tOil pieguicel, qáe amarga trilteza: -;li.:&ae rapaz
..

:
.

','.
. :...

I- pela• .eltrelal, não .ei qDe dia·
a vid,a não yai p.r.pieguice.l mormaroo lulia VOZ .froaxa, tí '. Tel. 85 ,PORTIMAO ���é�¡:t��lc. . .

bo, d� mqlher to �II �Mal' o Foi,.realmente, Dma tolice, ama mid ........V', não' ��le Il pen. =-_-----"!"""---_Járrãô.,.�" 01 HIIse., .traveD·.e Ir,�nde tolice dl'taa parte, elllla olbarei p.ra tr4,. 6 am pobre' ti-------.........--....------------...�I�U. ,na� ,gt:ato .�eciro.o.-, eitO'fiida perlonta ,acerca. do diabo qaalqaer. ' E depoil, . IY
· v,¡ye•. n•.•. D9vcn., 6 lila, p.i-. DjAnnantlo. Ea notei bem o nam tom .galtado, "pero: Ea

RE'LO"G1'0Stil. u' moita pela. catrela.! .

trianfo no folgar dOl olho•. de bem dIgo qae ta II,ndaa muito

'.
�. ,.,. ,

.

.
,Sact1dia.e nam dso -nenolo .. Ild.. Lembra•. te da ,.rgalb.- nlD ntlvc:n.,' paira. IDtJitO l'

,O. mate.P Não te reeord,lI da dà de IldaP At6 acaboa por pela. eltrellt.. Não ó4. conti
teJl., dilileit_çló .d. Iidat Ela rematar qlle n6. a6 conbe,cia. de nld., nlo repara. em riada.'
..pro�it.: todo. QI' motiVai pa- ,m'o.' o Iri, PUigrilli, qae n6. ,ad- ,NãO olbel p.ra tra., Lidia! Vá,

· f� mOltrll': II' �a� Ignor4nçia." galtbamo.'o tempo aiel' coi- df.m,e.1 �al.l mão., limp. bemal,�' lIe�p17li!. Il �l••on.r de ·cal., .aa frivol..; Sei 'bem qae e.- elSaI! 'Iá¡rimil, sabe. perfeit.. , ..
,

,.Jurat �rte ,parll a<jai arte para tai coill. par. ti fião têm im- mente que não' go.�o deli... ·

IlléGl, atita catadapude n.omea pot�ê.ocia, nã�' tê� qo.lqaer piEguice.; que 1& vida não vai
'd� .rHatal'e de eacritore., co- l¡gDlfic,.do. Pai. a mim, qae- para piégaice.. Li�pa e.....ibO II coaY�ncer t�do o mundo rida, azedam-me .1 hora. da l¡(grima., que a mae, Lídia, ",

que iS Dma Sre.tor. ,eltcepcio- vida I And.1 n•• noven., li. nao de.cubra no. tê�. olhol
n.l. Como .e,D não II conhe-

.

tOil grande doença, andaiS mui. vestiglo. de l'grim.. ! E' pre.
ce••e bem'l Pofi'! to nili nuven., filh.1 Oh, Ma- cilo evitar o. motivo. qae fa-

: o. Hl,ze.�:E velo logo COGi dalena, deixa-me, deixa·mel A ç¡am lIofrer II mã",¡,coitada, ela
o D'AnlÍtU1Zlo, quê o. liIaze. cabeça estoira·me, 'deixa-me, ji tem tantol dellgo.toril LIm­
eram •• flore. preferida. por deiXI-me'l-Vi, Lídi., não fa- pa e.I•• lilrima., Lidia! Vê
D;'AaaQnzio, como ae o. UI.. ça. e.... cenall, deiu·te de como Ó «roDge..

·

corre pelai :�
, Z4:Ue nlorizalleœ p�lo (motl,vo teatroll,' todo o que. te diro ê tal. f�u::e••. Elle crogí�lI 6 de
,do 'D'Anrtaiizlo' a•. preferir I para t�a bem, é par. o tea (a·, inferior qualidade. dC;'1e. all.r
"qoalquer- 011tr."110,;

> E'·ridi· taro, 'pára a tlia felicidade. Sé am oatro croale-,
. Leva�: a

·

cula ell. Ilda t ,E . t'll,; pl!.rVl, alo p�i nao tiveile acontecido clra nam llmentivel. ell,tid.o,
não' percebelle'nadár não per,� tão de.graçado, t17aC,&lIQ" D�da parece. am entrado. Vi,1;í­
cebelte qae ela prete�de amei- ea. quebrllr ail rel.çÕe. ,com dill, limpl. o .rolto, leca' el..1
qajnhar·t,e unte •.pre.�nill-do.· :,e.th 'pedulte, et!fea pl�Ellria Il l'grilnll.,: deljtl,t� _ de, i��tei•., o�tr"o'* ;., �Olh,:� , ttdhí¡i 'p"at.• " •. 'aej�\ir de' "ir .:- lJil.' cu�. �IJ ·aentiIlDentalilmoa. ,\' "''' .'' .... t '

,

"

l° "'" •

;..J �, "

...111 t,pr6ltima :'1ez., .. ,elpero ;qtle te �"","",!""",��",*�.."..'4{f1-"""""'"""",�...,. , :; :.
condai .. dDm� maneira m.j, '

.:, SERViÇO' REGULAR. MENSAL:::�....:�:'¡���I��P:: fuOTOREa maRITim08, IBDUnBIíis £ atGlBIOOS ';álaHAVANA, VERA e,RUZ, COATZ.ACOAL ...ra q.ue 'di.bo lhe perIQat••te ',' " I '

I " .

qàem toi é••e D'AÍlt1Ílnzio� GRUPOS MOTO-BOMBAS ),lARA RíGAS COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO-
.. ConCOrdai filb., fQi om. per· 'Elo.EOTRO SaMBAS PARA RSZGAS, PARA EXTRAC· BILE, Ala., HOUSTON E GAbVESTONIQnt•. cU.parat,da, a�i dai gAO:' DE ÁGUA 'f!. 'TODAS AS PAOf"VNDIDADES
ta.. maital idei•• idlotu, o�á DlIoÀGAS, PARA EX'1'iAC�AO' DI AGUA ll:m :pO�OS PiOrUNDOSd•• ideiiai tolal que .d lervem

par. me dar 4e.go.to•• - Par. 'FERRO IIARA A CO�STRV�ÃO CIVIL E CHAPA nE r£RRO
.'outra vez lerei m.i. comedi.

CANTONEIRAS, TUBAGENS DE FERRO, ETC.da, p.n • ootr. vez pracarlli-
· rei qae to me oriente•••• Ea
aei, ea ,ei ••00 como oma to­
liah.. •• Lídi. teve am gelto
de enfado e do. ileo. olbo. cor­
reram Ifrrim•• Imarral, forti·
"...-Não, não quero qae .te
Irrites. Mal concord., Lídl.,
concorda le nia foa.e • ta.

perganta, • Ilda nia teria oca­

liio de falar nelle leD her61
de Fiume, no ami,.lhaço de
Mal.olini, de f.l.r me.mo no

D�ce e .cãbar por di.cotir, da·

. ·CIMENT.O, MANILHAS E SIF'ÕES EM BARRO

.
' BETONEIRAS, MISTURADORES E T�ITURADORES PARA CEREAIS

Lu:tlr1ficante� Il C ASTROL» para todos os fins

Pneus «MICHELIN) Chupadores de borracha e mangueiras
EXTINTORES DE INCaND IO; FERRAMENTAS, ETC., ETC.

Para o seu caso consulte aompre' a:

Jfg�nda £Omtrdal t marítIma dO Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOTelefone 76

A@ÉN'!'ltS OIPiAUI

eARbOtii GOMEI ê e,e, ;Lo,ElA' \
ii)

"

4, L•.VITORINO DM.1ÁSIO - LISBOA

TELEF. �6ªoa7' (� LINHAS),

o vapor

"
rã'pido

LMDYK"
carrega em LISBOA em 23 de A�OSTO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
,

via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancouver, Seattle 6 Portland

Partida de Rotterdam;

«LOCH AVON)-23 de Agosto

.

:-: /

Martro,b-o .Rit�::Be�'���;
cUnONETls, D:$' AtUGUrl
'Telei. 2l:l.:.":Ó'ltM:l¡;j:; -j,

Agradece q ualq LII�r cQn ..

á'ulta 'sob frétes, ào :qué
.pod,_ a�.ndCIJ.t" qU�IIlI'Y.�'I

.
• ,

!'lora do d'ia 'ou da' Ifort.;
',',. ,; ;,;,·;·,":-.r

. .: ,�. !.: ; I �.

V'ENDE, ..SE'·
CASA, com a. dlvilôea

e qUintSl, nà Aua .Dr. �'o�'
sé Guimarães, n.o 9.
Informa: Padaria Feli­

zardo, na mesma ruai,

TRESPASSA-SE'
em Portimão

A c Casa Chio», por mo­
tivc de retirada, sem exis.
têncla., Bom looal, ser..

vindo para qualquer ra..

mo de negóoio.' Casa de

habitaçio anexa •.Rua da
Igreja, 39 (antiga rua dr.
António Cândido) em

frente ao Liceu.

Wk q 4$J>E . -2 .oc if %P WS! ,'IS iE. (*.,j, 42 Ç!.t.t;!QU4%t!J_ 40: ¡ ; p p e;_ose,. ,SOQ.SP! .P " k ¡ i Ai



As melhores tintas para navios
de pesca e comércio

Depositário nesta Vila:

PlBH&EL DB SILVB DOPIINGUES

fX4MfS
(CONOLUSÃO DA J." PAGINA)

em nada contribuem como ele­
mentos de riqueza e grandeza do
País. São estas, em síntese, as
lamúrias humanamente cornpreen­
síveis que são fruto da época, es­
pecificante, dos que, menos dota­
dos (e aqui encaro o «verbo» na

sua signifícação- amplíssima), fi­
cam para traz, e dos que, melho­
res, procuram, assim, fazer real­
çar, as suas • vírtudes

ê

» intelec­
tuais.
Mas será esta ordem de ideias,

que flanqueiam o problema da
educação para negarem a obra do
Estado nesse sector, será este con­
junto de lamúrias, nem todas des­
tituidas acentue-se, suficientes
para se «não ver» o que já se fez?
Façamos falar os números, cla­

ramente, sem sofismas estatísti­
cos, sem -complextdades embara­
çosas. Ei-los aí, ao alcance de
todos nós, agora publicados num

grosso volume de mais de 200 pá­
ginas .25 anos de adrninistração
pública», consagrado ao Ministé­
rio da Educação Nacional.
Numa pálida síntese dessa obra­

zinha, que devia estar ao alcance
de todos os portugueses, verifica­
-se, por exemplovque a frequência
nas nossas Universidades aumen­

tou de 5.528 alunos no ano lecti­
vo de 1919-20 para 15.471 em

1951-52; nas escolas de belas a r­

tes subiu a frequência, no mesm o

período de 155 para 814 alunos;
nos liceus, elevou-se de 15.442
alunos em 1928-29 para 24.959 em

1952-55; nas escolas técnicas o

número de alunos matriculados
subiu de 15.604 em 1929 para
52.185 em 1955; no ensino primá­
rio o total dos exames efectuados
aumentou de19.292'em 1926,pa­
ra 160.463 em 1952.
Merecem especial destaque as

indicações que nos revelam a ex­

pansão decisiva do ensino.primá­
rio: o número de escolas, que era

de' 6.110 em 1911, eleva-se para
8.484 em 1926, ascendendo a

15.724, em 1952; ,e, nos mesmos

períodos, o número de matrículas
parte de 291 mil em 1911, chega a

516 mil em 1926 e alcança 632 mil
em 1952.
Como se assinala,a taxa do anal­

fabetismo foi reduzida de 21,4 uni­
dades entre 1950 e 1950, quase o

triplo da baixa verificada nos dois
decénios anteriores. Em 1950 a

taxa do analfabetismo descia para
40A o que, por outras palavras,
quere dizer que naquela data, nü­
meros redondos, 60 por cento da
população portuguesa com mais
de 7 anos de idade não era anal­
fabeta: sabe, pelo menos, ler, es­
crever e contar. Quanto ao sexo

maseulino a baixa é ainda maior:
aquela taxa exprime-se por 31M.
Da obra material de construção

de edlffctoe para a instalação de
escolas primárias, liceus, escolas
comerciais e índustrtais, instituo
tos técnícos e educação física,
ginásios e estádios, faculdades
universitárias, e todas as modali­
dades de inetítuiçôes culturais,
nas quais se não devem esquecer
as iniciativas particulares, tais co­
mo se vê em óptimos colégios, es­
palhados pelo País, e seminários,
tudo isso, que está bem patente,
não sofre contestação.
Não sofre negação também o

nível geral de habilltacão dos por­
tugueses, mais que suficiente para
8S pessibllidades de emprego da
Grei. Não pode hoje, . regra ge­
ral, dizer-se que haia uma ocupa­
ção que nacionais não estejam
.aptos a desempenhar. Verifica­
-se, Infelizmente, que muitos, de­
selosoe de mostrar as suas reais
qualidades e engenho, se encon­

tram na Impoesíbilidade de o fa­
zer pdr hora. .

, Estes sâo .. em verdade, 08 pro­
blemas que ínteressam resolvidos
nõ pelouro da Educação - para
cada cultura e profissão especia­
IIzads o emprego e, a remunera-

çAo adequadas, .

Não me venham dizer que o que
se énsíne em Portugal não corres­

ponde às necessidades morals, in­
telectuais e económicas que te­
mos. Os programas e os exames,
subetancialmente, estão certos. O
reste é mera questão de acidente,
de critério, de homem e.,. alunos,
como em todos os slsternas e em

todos Ol! .países que procuram
aperfeiçoar-se nos domínios do
sàber•.
-------------

BulLID DlOCLECIHNO CHLE�H
FOl nomeado chefe da secretaría
• da Escola Industrial e Comer­
- clal de Viseu, o nosso preza­
do assinante e comprovinciano,
sr. Duílio ))iocleciano ,Caleça, a

quem desejamos as maIOres feli­
Cidades no desempenho do seu
110vo cargo, agradecendo a ama­
bilidade que teve em oferecer-nos
os seus préstimos naquela cidade.

••• PARQUE DE LA-SALETTE

E)LIVBIR1\

arv�
ASPIRAÇÕES ALGARVIAS

(Foto-Paúl- o, Asemeis]

DE 1\ZEMEIS (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Parque de La -Salette - Um trecho do Lago

(CONCLUSÃO DA I,a PÁGINA) com um reforço de boa von­

tade, dá-nos um sofrível ale
mocinho. I São apenas vin-
te bicos... .

Sorriu da minha verve

e prometeu atender a todos,
sem esquecer duas famílias
numerosas de Faro, que lhe
haviam escri to com bastan­
te an tecedência,
Preparou-se então a nos-.

sa cavalgada a caminho do
farol de S. Vicente. Um
fotografo amador tirou Io­
tograíías.
Um Sol de Agosto, ate­

nuado pela brisa marítima,
acariciava a epiderme. Ao
longe, um galo cantava, e

à minha mente o começo
do «D. Jaime» apareceu, ri­
sonho:

cial, do qual, como no boletim se

salienta e é do conhecimento de to­

dos, se estão ao presente servindo
tanto cargueiros corno pesqueiros,
prejudicando-se mutuamente numa
azáfama que tudo recomenda seja

. separada para maior eficiência.
'

De facto, os tráfegos comercial e
pesqueiro, ambos ali' exercidos nu­

ma escala que torna perfeitamente
legítimos todos os desejos' de melho- '

ramen to, são, senão antagónicos,
manifestamente distintos. O descon-
.gestionamento do cais do porto co­

mercial, único existente, traria logo
aos' cargueiros, para cujo serviço
exclusivo foi criado, a decisiva van­

tagem de os libertar de demoras e

preterições a que a legítima safra
da pesca tan tas e tan tas vezes os

sujeita e que não pode deixar de re­
flectir-se na medida dos seus inte­
resses. Por outro lado, as descar­
gas do peixe numa doca para esse

efeito expressamente construída,
passariam a efectivar-se em melho­
res condições de técnica e também
naquelas i condições de' rapidez a

que a presença dos cargueiros e o

seu serviço tantas vezes obsta.
Melhores condições de exercício,

o mesmo é que dizer melhores con-

LA-SALETTE- Quem nunca visitou este recanto florido e alcandorado no antigo Monte dos Crastos, dições .de aproveitamento das exce­

de Oliveira de Azemeis, desconhece, indubitàvelmente, u� dos canteiros mais aprazíveis e riden- lentes condições naturais que tem

� tes deste nosso querido «Jardim à beira-mar plantado». e dos importantes melhoramentos
-

A sua privilegiada situação topográfica, só por si, extasia oso-entes mais refractários á meiga de que felizmente disfruta, 'não po­
fascinação da Beleza perante o grácil bucolismo do quadro surpreendente.' deriam deixar de reflectir-se num

-----� ....__.-:._._
I
aumento de tráfdego'dfácil-

.

'

.

men te compensa or e to-

�, C' � ��'I\""I ti () 'I) 11= � Â c: Ill=� EXAMES MEDICOS daM:lsJi��:a�,si::�:���d::�
� �PA.� I� L ��..:J I'< LJ I' sassoreamento da barra do

PARA CONDUTORES Guadiana, diz o boletim que
já citámos, o porto de Vila

peixe cosido e lagosta de, DE AUTOMOVEIS Real teria, de certeza, fun-
salada. Eu optei por esta. dadas razões para se desen-
Comi duas garfadas e um pOR despacho ministerial, foram volver, e já se anuncia que
gosto horrível se desenhou _ aprovadas recentemente as diversas companhias brasi­
no meu paladar. Um óleo - instruções relativas aos exa- leiras e norte-americanas
det es tá vel substituira o

mes médico-sanitários periódicos, estariam dispostas a man-
'obrigatórios, para os condutores 1 1azeite; alguns dos meus de veículos automóveis antes de dar a i, regu armente, os

com panheiros não deram completarem 25, 40, 50, 55,' 60 e seus navios.
por isso, tal era a suá vo- mais anos de idade. Tratando-se Por tudo isto se verifica
racidade; vieram conservas

de um assunto que ínteressa a to-
que aquela legítima aspira ..

das as pessoas com carta de con- 1 1 1para .o restó, mas de q ua- dução, e ainda aos-futures condu- ção vi area ense, a iás já.
lidade inferior. teres, convém que todos tomem por mais de uma vez p�sta
Contentei-me em tragar conhecimento destas disposições, em relevo perante os pode­

uvas brancas. Findou aqui que entraram em vigor no dia 1 res públicos e muito com-
de Julho deste ano.

.

o meu almoço ....... com um O «Código da Bstrada.1954" petentemente versada no,

copo .de água turva da de que acaba de sair a 2.a edição, Parlamen to, alinha entre as'

cisterna. •• trás as referidas instruções com- que, no Algarve, exigem
Aborreceu-me o passeio pleras, imediata realização ••

e as tripas roncaram até
-

",...... -_.-....

chegar a casa, onde uma
A tiragem ê a êitt)a!1SãO de.

chávena de chá lúcialima
«Nctlctas do Algarve. justifi­
cam a pre terêneta dos seus

substituiu a melhor droga 'anunCiantes e ofereêem segll-
da farmácia. ra garantia duma útil II provei-

Um dia numerosa cavalgada Não voltei nem voltarei tosa publicidad!!.

Apeia-se ao portão. mais a Sagres, pois o ser-

Apeámo-nos todos à en- viçal José Luís já não exis­

trada do farol. Os íarolei- te, mas, o óleo horrível que

ros, geralmente, são pes-
me forneceu com a lagosta

soas afáveis, mostram todas fresca, ainda me acode ao

as dependências e, no final, pensamento como uma das

pedem-nos para escrever penas do Purgatório •••
qualquer impressão no li- Depararam-se-me outras

vro de visitas. No termo ocasiões de voltar a pereor­

da visita, as pessoas educa- rer o caminho de Sagres,
das' e' generosas entregam cO,m pessoa� de minha Ia­
alguns escudos. • . \ m�lia ?u amlg,os. Não acer-

Regressámos a Sagres pà:-!'" tel, ta�s conVIte�. Um de ..

ra almoçar. Apareceu-nos les, .fOI pot ocasião d.o nau­

um temporal caseiro: as frá�lo de um vapor inglés,
duas mesas estavam lite- MUlt.a gente: de Lagos e de

ralmente ocupadas; a lamí- Po�tImão ah apareceu. Um
lia do laborioso Mateus da amigo que me oferecera
Silveira, de Faro, aguarda- luga� no seu carro, veio

va a sua chamada' e nós depois relatar-me o quadro
. desolados e famintds, espe� tene�roso que pres�nceara:
ravamos também a nossa dezoI.to rapa�es ingleses,

de vmte a vinte e quatrovez...
d 'd d fA cara do nosso hos- anos e I a e, trans orma-

pedeiro fazia-se vermelha,
dos em cadáveres e alinha­

azul, verde, amarela _ de dos no chão, ensanguenta­
todas as cores imagináveis...

dos e macerados, comove-

O atormentado JOSé Luís, ram toda a gente que os viul
sentia-se crucificado nos Respondi ao meu amigo:
braços e nas palavras des-

- �O meu coração e os

sa legião de famintos bem meus nervos estão gastos
vestidos! de mais para sentirem es-

Ao romper das quatro
tas tragédias!.

horas da tarde, uma criada Despediu-se e rematou o

veio dizer-nos que chegara diálogo com duas palavras
a nossa hora. significativas: - «Tem ra ..

A sopa, foi um autêntico ião�.
desastre. Veio, a seguir, Vai em dois anos que o

todos mais fortes e mais
novos do que eu - excepto
o meu companheiro Leote.
Aqui temos um doloroso

enigma da vida.
O primeiro a desaparecer

foi Domingos Guerreiro, o

mais novo e o mais robusto
de todos. O segundo, o

João Leote, vítima da gula
dos banquetes e passeios.
A caminho da pousada de
S. Brás, o automóvel vol­
tou-se e ele ficou mortal­
mente ferido. Mas entrou
no hospital de Loulé a can­

tar alto estrofes dos «Lu­
síadas".
O terceiro foi o José Si­

mões, um rapagão alto, de
Silves, e antigo caçador.
A morte, que tantas vezes

brinca com as suas vítimas,
caçou-o pelo coração.
O dr. Rato caiu na ra­

toeira de um operador ••.
Cortou-lhe uma perna e,
tal vez involuntàriamente,
cortou-lhe também a vida.
E desapareceram do pal­

co da vida - vamos lá re ..

petindo a velha frase do
romantismo-e- estes quatro
amigos, ficando eu no meu

posto para os lembrar com
saudade. .

Oito anos decorridos .....

em Agosto de 1927 - vol­
tei a Sagres. Veraneava,
com a família, na minha
quinta da Praia da Rocha.
Uma família amiga aliciou
outras famílias para um

passeio a Sagres. Fomos.
Gente nova, raparigas e

rapazes, matizavam de di­
tos alegres a camioneta do
Francisco Castelo, que ia ao

volante com as suas mãos
firmes e leais. Chegámos
cedo e falamos C0m o José
Luís para um almoço abun­
dan te e variado.
O José Luís torcéu o na­

riz - rimei e acertei.
Coçou a cabeça e esbo­

çou um gesto de incerteza.
Um calafrio percorreu-me

a espinha, voltando a in­
sistir:
- «O amigo José Luís,

acaso me deparou o ensejo
de voltar a Sagres. Não
fui, tendo preferido visitar
as praias de Lagos, mi ..
nhas conhecidas, vistas a

distância. \
O carro de uma compa­

nhia inglesa de algodões
levou-me lá. Conversámos
e o português, com seu ar

de, .mistério, .descreveu-me
a prisão de um faroleiro na

última guerra pór... Ou­
tro enigma da vida? Adian­
tei lei tor.
Sagres, todavia, nunca

mais se apagou da minha
retina, com o seu mar agi­
tado, o terreno adusto e a

cúpula azul do Firmamento.
António Correia de Oli ..

veira, no seu lirismo pene­
trante e macio, dedicou-lhe
um verso simbólico:

Onde a ftgura histérica rasteja ...

Perante a Natureza indó ..

mita, ali tudo rasteja e se

humilha: árvores e plantas,
águias e pardais, homens e

vermes ••.

Só a figura egrégia do In­
fante continua a esvoaçar
como um enigma da vida e
do Universo!

Marcos Algarve

Festejos am Castro Marim
(CONCLUSÃO DA J,. PAGINA)

quela vila; às 10 h., missa e

comunhão solene de um nu­

meroso grupo de meninas;
às Ul,30 horas, missa sole­
ne em honra de Nossa: Se- '

nhora dos Mártires¡ implo­
rando a Paz em Portugal;
às 16,80 horas, abertura da
quermesse; às 16,80 horas"
chegada da Banda 'do' Sport,
Lisboa e Fato, e do grupo
desportivo do Sport Lisboa
e Fuzeta; às 17,80 horas,
desafio de futebol entre o

Sport Lisboa. e.Fueeta é o

Castro União Futebol Clu­
be, para disputa de uma .'

valiosa taça; às 20 horas,
procissão com a veneranda
imagem de Nossa Senhora
dos Mártires, que dará a

volta à vila, com sermão,
ao recolher; e, às 22,30 ho­

ras, reabertura daquermes­
se, arraial, concerto pela
Banda do Sport Lisboa e

Faro e vistoso fogo de ar ..

tifício,
Como estes festejos cos­

tumam ser dos mais cona

corridos desta Região, a Co­
missão promotora, de que
fazem parte os srs. p.e JoãO
Alves de Araújo, Dr. Fran­
cisco Dias Cavaco e Fran­
cisco Fonseca Franco, pro­
videnciou para que os trans­

portes estejam assegu­
rados durante os dias das
Festas.

,


